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i~_::\ . e intercãmbio em todos D! nlveis

Promover e ajudar a CULTURA a e sltuaçces.
• - -~~· 1través de AÇAO CDHUNITARIA nu ·,; A e ducaç ãn promocional em todas

as áreas.

• A conjungaçao da p r cmoç ãe do ln

div!duo com o ·crescimentc comun!
tárlo e desenvolvimento equll!
brado do meio.

. .I\Judar na formação do AG~ICULTOR

TECHICO para sua FIXAÇAO.

• J:,. atenção à unidade const1t\Jclonal

d~ ser hum ano: e arpo e esplrlto 1

_vocacionado para u ■ destino

inerentema ampla atividade

aos interesses da AGRDECOLOGIA

principalmente no que concerne /:

a e Lev aç ã o Social do AGRICU~

·rnR do ponto de vista
RELIGIOSO

INTELECTUAL

SANITARIO

ECOHOHICO.





ESCOLAS 011 FANlLIA ACll1'CCL•

Ili - 1n•~1roçJo da
Familia

ParticJpaç:io de cad:
Íilll1lh.

tons. Ao=i.Jnl stratho
Encontros dos pais
na trA."
YJ~lt.ls dos Monito­
res as ra!!dlias.
Estõglos dos filhos
COn!>elho Ger,11 d;ir,
trns ,
Assel'"Cléia geral an.Jll-

VI - nccoo-cctecotcs
eh O'.lnsclho Estadual

de nluc.><;30
,. DrllU

parecer 1JOl7•

211 orau
paret·cr •ona

Const!tuiç:lo Esl..Jt1J11
dlsposlçCcs g,:r.,is
Art. n9 281

V - 1"'1nul:cnç'l o

Pais
Comunld11des

Convênios:
- Prefclluras
- ht.:>do
- r..o~ccno rcdcru'

íl''

'

V

l.nntru1et~l_2

Pcct1q~

Altef~ânc!a

.~1a•n•~ de Estudo

Vlug~ ue E'st.Esl4glo
Aulas 1edr1ca~ e pr6ticas
Ylsit•s

fr

II - l•\.uxlüncntD
Prcmozlo do vldl so­
bre D ESCOLA.
AI t e r nônc 1 a:ne rle•:lo
>C Vld3,f&m{l1a Jt E'5
cola. · -
Trabalho participado
por todos: Pais e
Professores. ~

1 - OJnceit.coção
Instltulçno onde

se unem no espaço e~
111una.

Agrlcultores
Comunidode:!~:os V
Ent 1 d odes

Cl'!ro a ciromoçOo do
Ho,,.nm e o dc s envc t v L,
mento do meJo rura\.

_N - Tipos de El'l\S:

10 grou-Supletivo

10 grou rund.amcntul

20 grau:Tér.nlco

Agropecu6rlo



ÍO PLANO DE CURSO ORGÂNICO DA ESCOLA FAMÍLIA.

ÃHAIHIA'H o .J L

• 1

O plano de curso,consiste numa-tentativa de
~ar'organi~idade a todo o conteúdo curricular. O plano em sua
estruturaçao tenta ter presente que~ realidade do aluno ê:
19-µm ambiente complexo e dependente de uma sociedade mais· am

pl~; .
29-éxistencial do aluno(seu·meio familiar) ê principalmente seu

cotidiano,feito de fatos e fenômenos naturais e sociais;
39-a real idade ê complexa ,multifacetada e mais "ampla-profunda"
1

: daquilo que o ·homem pode entender ou observar; .
49-o c·onhccimen_to ê um meio para p oder entender seu ambiente;
59-o saber esta mais na vida do que nos livros;
69-a linguagem do homem do campo ê pr i.nci.paImente oral, prãtica
. e pouco especulativa;
79~a escola·ê um momento que serve para,principalmente refletir

sobre a cultura popular e ~ernacula:do jovem~ seu meio, do
país e do mundo, com todos os seus intrínsecos valores e con
tradições. Essa realidade ê analisada de forma crítico - cie~
tífico, o Plano _de Curso tem um conteúdo: a) onde suas par
tes estão interligadas de forma orgância e, b)onde esse con

··:..:: teÜdo,"parte de PE(Plano· de.Estudo) para progressiva~ente an
,··; ,pliâ-lo. Isso quer dizer que o desenvolvimento do cont eiido 1

vai do particular para o geral •
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